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Capítulo 1. A doença incurável.
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1 de março de 1815

A incessante ondulação da baía de Golfe-Juan estava hoje vestida em tons de azul-celeste, lembrando em sua beleza naqueles momentos o incrivelmente misterioso e não menos divino manto azul da Virgem Maria – parecia que uma vontade onipotente e todo-poderosa havia propositadamente prendido uma certa, hoje exclusivamente virginal, parte do céu a este pedaço de superfície terrestre, como se desejasse intencionalmente atrair a atenção substancial das almas verdadeiramente sensíveis, e portanto verdadeiramente vivas, para aquele espaço: a aparência da baía de Golfe-Juan naqueles minutos possuía realmente uma pitoresca especial, cujo ápice eram os barcos de pesca e as chalupas salpicados sobre o já mencionado azul-celeste – estrelas de luz suave na tela silenciosa do universo permanentemente virgem. Em um desses navios bastante singulares e em parte monótonos em sua diversidade de sustento, ou, se preferir, templos do culto da profissão do apóstolo Pedro, que frequentemente, observando o sucesso de outros, mudam sua rota, como a numeração em casas, seguindo um após o outro, estavam, entregando-se com muito entusiasmo a pensamentos verdadeiramente interessantes, dois, à primeira vista, residentes nada notáveis daquelas paragens – o trinta e três anos Yves Blanchard e o quarenta e dois anos Bertrand Boulet.

– Escapou! Ah, teimosa! "... É difícil para o javali encontrar uma saída das redes de caça; o peixe, ferido pelo anzol, não escapará mais do pescador; da mesma forma, você, ao começar, deve vencer...", eu digo junto com Ovídio e coloco uma nova isca no mesmo anzol...

– É, não é sempre que se vê, meu caro Bertrand, um mestre da pesca como você, deixar um sargo-de-dentes-finos escapar... É muito mais fácil encontrar um 29 de fevereiro do que uma gafe dessas da sua parte!

– A culpa é toda dessa história boba que comecei a te contar!

– Bom, já que o passado não volta, pelo menos continue sua história...

– Que seja, bom Yves. Então, parei na parte em que a vida de Charles Morancy, se é que essa existência pode ser chamada de vida, foi tingida com matizes muito sombrios a partir de um certo momento: seu corpo, já não tão jovem, foi submetido à influência daquela mesma doença que os adeptos do culto de Culpeper e Taddeo Alderotti chamam de lepra ou, como se diz popularmente, hanseníase – essa doença afeta a pele e, como se sabe, é transmitida por contato. Foi por essa razão que, em uma única hora, o incrivelmente alegre e amigável Charles Morancy não teve mais ninguém que pudesse lhe dar ajuda física ou espiritual – com o aparecimento das primeiras chagas em seu corpo, seu círculo social perdeu os primeiros amigos: com o tempo, com a aquisição de um número cada vez maior de chagas, ele perdeu até aqueles que antes se chamavam de seus entes queridos. Estando em total solidão e privado de tudo o que era mais valioso – saúde e amigos – Charles Morancy desejou a morte, ele queria ardentemente livrar-se por si mesmo das convulsões da existência humana, mas mesmo isso já não estava mais ao seu alcance, pois para tirar a própria vida, é preciso fazer um certo esforço: seja em ação ou em inação. Ele não era mais necessário a ninguém – nem à vida nem à morte. Sendo um tipo de Ahasverus, ele não percebia os eventos que ocorriam na França naquela época – a revolução queimava cidades, e a liberdade queimava corações: às vezes uma gaiola salva a vida de um animal – mas... mas como a luz da janela do mundo exterior atrai, quando você está em um leito de hospital, como você quer ver os rostos reais das pessoas, e não seus retratos, como você quer ver paisagens genuínas da natureza, mas não a pitoresca beleza confinada na escuridão branca de uma tela sem vida... Assim, Charles Morancy, estando mortalmente doente, ficou sozinho com a morte ou, se preferir, o que é ainda mais penoso, sozinho com a vida: ocasionalmente, como um animal que por acaso se perdeu na floresta, um homem aparecia em seus aposentos – nesses momentos, ele via comida... comida não para seu corpo, mas para sua mente e sua alma. Tendo tempo suficiente para analisar, ele compreendeu profundamente a natureza humana através daqueles detalhes que para ela são inconscientes – cada movimento, cada gesto, cada olhar e cada sorriso não passavam despercebidos por ele. Frequentemente, ele determinava em quais companhias o tal servo que trazia comida ao seu corpo mortal havia estado – ele determinava isso por este ou aquele cheiro de perfume. Dia após dia, minuto a minuto, Charles Morancy esperava, dessa forma, a perdição predestinada a ele pelo próprio destino, mas a morte nunca veio até ele... ao contrário de Jean-Marc Dussault, um jovem médico francês do corpo e, o que é importante, da alma. Jean-Marc Dussault apareceu na vida de Charles Morancy tão inesperadamente quanto a doença apareceu em sua vida – com o mesmo tipo de arrogância, esse jovem começou a fechar as feridas de Charles Morancy com a qual a já mencionada doença as havia infligido anteriormente. Mas o que atraía o jovem e incrivelmente sensato homem a esse doente frágil? Talvez a virtude? Talvez a compaixão humana? Não, apenas a ciência! Em nome da ciência, ele tocou mão a mão com o doente, e em nome da ciência, ele ouviu seus discursos profundos e lentos. Charles Morancy precisava de Jean-Marc Dussault, e Jean-Marc Dussault precisava de Charles Morancy.

– E o que aconteceu depois? Jean-Marc Dussault conseguiu curar o sofredor?

– Depois... os dois morreram, assim como todo o círculo social de Jean-Marc: Charles Morancy estava sujeito a uma doença incurável...

– O que dizer, uma recompensa digna pela virtude humana!

– Pelo contrário, é apenas um dos resultados da sede furiosa de conhecimento – como você pode ver, a chama do conhecimento não só pode aquecer, mas, o que é mais doloroso, queimar mortalmente! – O infeliz Jean-Marc... e nada o impedia de viver em paz, admirar a beleza da natureza e estudar as lacunas especiais do nosso mundo sublunar...

– Monsieur Dussault era um exilado, um exilado de sua espécie, e na França, como você bem sabe, meu amigo, os sacerdotes e exilados são os menos propensos a uma vida calma e pacífica... e especialmente aqueles que desejam cegamente imitar exilados desse mesmo tipo do Império Romano... – com uma tristeza indescritível, olhando para algum lugar distante, para longe da costa dourada, Bertrand Boulet pronunciou lentamente.

– Você não está insinuando o senhor Buonaparte?

– Eu estou falando do cidadão com o nome de Napoleão. Um mau exemplo é sempre assimilado pelas pessoas mais facilmente do que um bom conselho, e na história romana há muitos exemplos desse tipo – aqueles mesmos exemplos, pelos quais mentes ardentes, semelhantes em sua arrogância a Napoleão, constroem instantaneamente guerras civis de muitos anos.

– E ainda assim não devemos censurar esse homem pelos vícios que ele não cometeu, vamos tirar conclusões sobre ele com base nas ações que ele de fato mostrou a este mundo – se levarmos em conta os fatos existentes, é impossível não admitir que o senhor Buonaparte fez muito por nossa pátria: tanto de bom quanto de ruim.

– Ele apenas controlava as pessoas que controlavam a França. Ninguém se lembrará dos nomes dos maiores juristas que, com a ajuda da recepção do direito romano, criaram o maior código civil, mas todos se lembrarão do nome de Napoleão, que aprovou e, consequentemente, assinou esse código por sua ordem: acredite em mim, nosso antigo imperador certamente não redigiu esse documento legal com suas próprias mãos! Aquele que presta serviços aos grandes deve estar pronto para o esquecimento – a história de Roma nos ensinou isso!... Roma! Como você sabe, todos os caminhos levam a Roma e todos os caminhos partem de Roma...

– No entanto, hoje alguém está se esforçando para Paris!

– Apenas aquele que é escravo de um escravo, nada mais!

– Ou rei de um rei, nada menos!

– É melhor continuarmos sobre Roma... Tome, por exemplo, até mesmo nossa religião – na natureza do cristianismo, as memórias de perseguições terríveis e impiedosas a seus adeptos por parte de Roma ardem incessantemente com sangue carmesim, e, no entanto, por favor, me lembre, meu amigo, em qual cidade do mundo sublunar está localizado o centro principal do cristianismo mundial? Neste mundo, tudo, sem a menor exceção, tudo é emprestado de Roma, que, por sua vez, pegou o melhor de Atenas – e até mesmo aquela mesma religião, com a qual realizamos ritos e rituais para começar nosso dia, e também para terminar nosso dia: não são os romanos Rômulo e Remo os cristãos Caim e Abel? não é o romano Hércules o cristão Jesus?

– Mas é apropriado falar de Roma quando os políticos modernos devoram a glória de Napoleão com a mesma arrogância com que as formigas devoram a carne de uma aranha ferida?

– É apropriado... como nunca antes!

– Antes, você pensava um pouco diferente.

– Você, devo admitir, também!

– Antes, não discutíamos sobre Napoleão, nós executávamos suas ordens.

– Agora, você só pode se lembrar do nome daquele que repetiu o destino dos antigos: Páris, Tristão, Aquiles pagaram por amor com sangue, Napoleão, por poder e glória, colocou sua própria liberdade no altar da vida!

– Você está enganado, ele não repetiu o destino dos antigos, ele ainda vai repeti-lo!

– Certa vez, eu ouvi palavras loucas de que os grandes vencedores são perdoados por todos os vícios que cometeram, no entanto... eles são perdoados somente depois que eles vencem!... A França hoje não é mais uma donzela, ela se aproxima daquela idade que caracteriza a maturidade do pensamento e do sentimento – é improvável que ela agora traia seu marido, confiando completamente seu destino a um amante sem-teto e sem posses! E que tipo de amante! Tendo poder ilimitado, o senhor Buonaparte nunca conseguiu compreender, nem sentir, verdades realmente cruciais para a gestão do Estado: quanto mais alto o trono está, mais longe ele está da terra; a coroa na testa não é apenas um ouro cintilante, mas também um peso considerável, que exerce uma pressão substancial e incessante na mente e nos pensamentos daquele que a possui; um açougueiro, se você gosta de se lembrar da história romana, e em particular da época de Nero, não deve fingir ser um poeta...

– Você é apenas um daqueles que acreditava cegamente no gênio excepcional de Napoleão e, para a maior infelicidade, não é de modo algum um daqueles que realmente compreendia a força e a influência dessa personalidade!

– Gênio? Força de personalidade? Se fosse possível, o senhor Buonaparte, com a ajuda da cirurgia, há muito tempo teria substituído os pensamentos e sentimentos de algumas pessoas pelos pensamentos e sentimentos de outras – sem hesitar por um momento, ele privaria este mundo da liberdade para, ingenuamente buscando realizar sonhos impossíveis, como Alexandre e Júlio, subjugá-lo completamente a si mesmo! Sim, da liberdade! Aquela mesma liberdade pela qual ele derramou tão zelosamente o sangue francês no final do século passado!

– Você expressa muito ruidosamente seu descontentamento em relação às atividades daquele que ofereceu à França o que ela tanto desejava! Ele protegeu a França com a mesma ternura com que uma mãe extraordinariamente sensível protege seu bebê de peito!

– A França, mas não o povo francês! Cada palavra sua tem a intenção de mostrar à minha mente e, o que é mais penoso, ao meu coração uma certa, imaginada por sua consciência, santidade de Napoleão – ele confirmou sua santidade com milagres? Se ele não pode fazer isso, então o que me fará acreditar que ele não é como todos os outros?! Olhe para o horizonte – apareceu uma névoa branca! Um brigue! Com certeza – é um brigue! Eu reconheço esses contornos refinados a vinte milhas náuticas de distância!

– Sim, um navio maciço está realmente se aproximando rapidamente de nós... – com especial curiosidade, olhando incessantemente para o horizonte, um dos participantes daquele diálogo disse. – E ainda assim, voltando a Napoleão...

– É melhor voltarmos a ele em nossas antinomias, do que esse portador de púrpura volte para nós, para a França!

– E ainda assim, na minha opinião, é melhor morrer uma morte gloriosa do que arrastar uma vida sem glória, especialmente quando você é Buonaparte! Eu acredito...

– A fé é necessária onde falta conhecimento, onde a razão governa – não há necessidade de fé!

– Eu acredito na estrela de Napoleão! Ela ainda não se apagou no firmamento da França! Você não ouviu sobre as conquistas desse homem no exílio? Buonaparte sabe como dividir e sentir o espírito do tempo da mesma forma que o honrado cirurgião Bernard Charles sabia sentir a carne humana...

– Embora eu não seja um médico, meu amigo, devo dizer que você está agora sujeito a uma doença verdadeiramente incurável – um amor cego por Napoleão... Mas não importa, tudo precisa de tempo: as feridas são curadas pelos médicos, e todos os problemas – são curados pelo tempo!... Ah, tempo maravilhoso! Há meio século, meu amigo, você teria sido executado por esse tipo de discurso sobre aquele mesmo homem que odiava a monarquia a tal ponto que ele próprio se tornou um monarca! O legado espiritual de Roma! Sobre qual legado Napoleão, silenciosamente, com suas ações, falava incessantemente? A águia romana é silenciosa, mas a revolução desatou completamente a língua do pássaro francês!... No entanto, não posso deixar de admitir que nos mercados franceses os pássaros que falam geralmente são pagos mais caro!... E ainda assim, hoje eu de modo algum nego que Napoleão, intencionalmente ou não, herdou alguns atributos inerentes da vida monárquica da antiga Roma: ele herdou dos governantes romanos a falta de senso de medida: o poder é o barril das danaides, é impossível enchê-lo, não importa o quanto você se esforce!

– Você fala de forma excelente sobre aquele que não pode, no momento presente, se apresentar diante de você e, portanto, dar-lhe uma resposta adequada a todas as suas palavras...

– "O Inconstante"! "O Inconstante"! Mas é o brigue de Napoleão! Viva Napoleão! Viva o imperador! – de repente, a voz da costa chegou aos ouvidos dos dois pescadores que estavam na baía de Golfe-Juan, discutindo incessantemente sobre o destino e a vida de Napoleão: naquele momento, o rosto de um deles empalideceu, enquanto o rosto do outro se acendeu com as cores extremamente vivas da vida inspirada.
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Capítulo 2. O curso da história.
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2 de março de 1794

Olhando para o fraco brilho de uma vela barata, Auguste Bastien sorriu. – "Que incrível!", ele pensou. – "Este tipo de brilho, feito de tal material, em certos momentos da nossa vida, tem significados completamente opostos: em alguns minutos, ele é produzido em nome do descanso da alma humana, em outros, em nome da saúde do corpo humano! O mesmo fenômeno, mas significados diferentes! A mesma chama, mas diferentes interpretações! Mas... será que os nossos descendentes falarão da mesma forma sobre a revolução? O que ela será para eles? Um raio que iluminou a escuridão da ilusão humana? Ou um raio que, por alguns momentos, iluminou e, consequentemente, revelou a este mundo a verdadeira força dos vícios humanos? O que nós, os filhos da revolução, deixaremos para os seus netos e bisnetos? Seremos chamados de heróis ou de criminosos? Como nos chamarão quando não restar nada de nós, exceto algumas anotações em um pedaço de papel perecível? Nós mudamos o curso da história, criamos uma nova ordem mundial, mostramos a este mundo um precedente – nós determinamos o rumo da vida política do nosso país! Nós vivemos, lutamos, morremos! Daqui a 50 anos, nas páginas dos livros de história, escreverão sobre nós apenas em termos quantitativos, não qualitativos! Durante a revolução, morreram tantas e tantas pessoas... mas que pessoas?! A vida de cada uma dessas pessoas é equivalente à vida de centenas daquelas cuja... não, não é destino!... mas escolha!... paciência e submissão! Esses pensamentos me picam no coração, gerando nele sentimentos verdadeiramente excepcionais!"

– Alexandre de Beauharnais foi preso! O cidadão Beauharnais será julgado! – De repente, essas palavras chegaram aos ouvidos de Auguste Bastien através da janela entreaberta, o que, deve-se notar, freou rapidamente os pensamentos que se espalhavam, como vermes, daquele já mencionado filho da revolução francesa.

"A revolução, como todos os monarcas, não tolera a desobediência – e odeia ainda mais a lealdade e a devoção!", suspirou pesadamente, sussurrando com tristeza Auguste Bastien e continuou a preencher aquele documento no qual uma morte humana, com a aparência de um nome outrora atribuído ao homem pelo homem, seguia a outra com a mesma sequência com que o dia substitui a noite, e o minuto, o minuto: ele estava preenchendo uma daquelas listas cujo conteúdo posteriormente privaria certas famílias de pais, maridos, mães, esposas, filhos e netos. A tinta de tons e intenções escuras, com a ajuda de uma mão humana, preenchia impiedosamente os espaços brancos do pergaminho – e, na mesma hora, o sangue vermelho preenchia, com não menos rapidez, os espaços verdadeiramente sombrios de Paris: isso era o resultado de tais criações literárias de Auguste Bastien, onde todos os seus heróis estavam condenados à morte. Cada linha criada por Auguste Bastien no minuto acima mencionado estava impregnada de sangue, mesmo que fosse criada com tinta. – Revolução! Quão etéreos são seus ideais – eles vivem não mais do que uma borboleta efêmera: como os fogos de Bengala, eles brilham demais, mas se queimam rápido demais! Revolução! Eu conheci muito bem os teus frutos – eles só podem ser verdadeiramente conhecidos provando-os: eles são adstringentes, como vinho ou sangue – alguns eles embriagam, e outros eles levam a um estado de medo e horror! E é incrível... todas as revoluções começam com a violação dos direitos do povo, e sempre terminam com a violação dos direitos de um único indivíduo: a razão formal para as revoluções, como regra, um tipo de casus belli, é a violação dos direitos de um cidadão separado e específico... A vida é um turbilhão de eventos! Apenas ontem, Tibaut Dupont e eu participamos da tomada da Bastilha, e hoje eu insiro o nome dele na lista de suspeitos! Na sua época, ele fez pela revolução mais do que, talvez, qualquer outro parisiense: ele alimentou a revolução, como um cão faminto, e este cão de dentes afiados, em resposta a essas boas ações, o presenteou, Tibaut Dupont, com mordidas mortais! Quem sabe, talvez amanhã eu seja um dos que viajará para o cadafalso naquela carroça... A revolução é um carrossel: se você não sair a tempo, ela mesma o jogará para fora de seu corpo!

François-Xavier Denis... um clérigo... condenado à morte! Ele, um homem de verdadeira fé, talvez só agora tenha percebido que o tempo da revolução é um tempo verdadeiramente místico e sagrado, pois revela ao povo, em um instante, milagres genuínos e, o que é mais importante, óbvios: nesta hora, coisas bastante tangíveis surgem do nada – sentenças surgem do nada! Olhando para o destino de François-Xavier, eu declaro abertamente à sociedade que sou ateu: a cruz em meu peito eu considero apenas um conjunto de átomos de metal caótico em sua harmonia – mas em minha alma eu entendo que a fé é mais do que a materialização de seus atributos! Vincent Julien... e o que ele fez de errado? Não há um defensor e apoiador mais zeloso da ordem atual! Ah, sim... é muito provável que o senhor Robespierre não tenha perdoado a este adepto da orgia hoje em vigor uma piada de criança! Bem, que seja... Gilbert Melançon... um escritor... condenado por escrever um panfleto caricatural... Mas foi ele quem, com sua própria boca, acendeu a fogueira da revolução em uma das ruas de Paris – e agora, por causa da criação de uma obra literária que exalava raios de livre-pensamento de forma muito brilhante, ele está condenado à morte: ah, Auguste Bastien, como você pode ver, neste mundo o homem não cria algo, ele apenas escolhe uma das inúmeras opções – a série de escolhas o levou à morte... Marc-Antoine Dubois... condenado por causa de declarações antigovernamentais – hoje, todos aqueles que antes discutiam com excepcional voz alta e com excepcional franqueza sobre o destino da França e do rei, devem, para evitar a morte, falar e pensar em sussurros!... Sébastien Fortin... meu professor da escola... foi na hora em que cada um dos meus pensamentos e cada uma das minhas reflexões era submetida à censura pública que ele me permitiu descobrir e, consequentemente, determinar em meu ser habilidades excepcionais escondidas de mim mesmo – nelas estava toda a minha força: ele não ensinará mais nada a ninguém!... Jean-Philippe Fleury... um jovem nobre que primeiro se opôs à revolução, pouco depois – contra a nobreza, fazendo isso mais por moda e diversão do que em nome do bem público: agora, tendo provado os frutos verdes e maduros da revolução, ele escolheu o caminho da neutralidade – a revolução despreza os extremos, mas acima de tudo ela odeia a neutralidade!... Stéphane Chénier... condenado por ser filho de Antoine Chénier: como se, junto com o sangue de Antoine, o jovem Stéphane tivesse herdado também as opiniões de seu pai... Assim, nos esforçando incontrolavelmente para sermos como Roma em tudo, hoje nos parecemos mais com ela em nossa loucura: o período do governo da revolução realmente lembra o período do governo de Sula... Jean-Louis Dussault?! E o nome dele está agora entre esta fila de condenados?! Um médico de mente excepcional... porque ele sempre disse a verdade, ele será executado agora por causa de uma mentira, pois a verdade hoje se tornou uma mentira, e a mentira – a verdade!... Claude Thibaudot... um padeiro que em breve viverá apenas em seus descendentes, é claro, se eles viverem muito mais do que ele: pelo que ele foi condenado? Apenas porque ele deu pão aos nobres que se escondiam das garras da revolução – zeloso e fiel aos ideais da revolução, que incessantemente pregava tudo o que era humano, ele foi destruído por esses ideais!... Edmond Fournier... mas ainda ontem Robespierre, pessoalmente, assegurou ao povo que Fournier seria perdoado, e hoje... e hoje ele já se esqueceu dele, assim como de suas promessas ao povo!... Sylvain Lapierre... um curtidor... traiu a revolução, passando para o lado dos nobres: aquele que sai muito abruptamente da escuridão para a luz, frequentemente perde a visão, e Sylvain é a prova disso... Marcel Labonté... e ele em breve terá que subir ao cadafalso: a maioria daqueles que sobem ao cadafalso não tem medo da morte – essa maioria só teme a possível dor que precede esse resultado! Esses pensamentos, pensamentos que despertam o tremor, certamente picam essas pessoas no coração, gerando em seus corações sentimentos verdadeiramente excepcionais! Poucos, estando nos limites do cadafalso, pensam em Deus – praticamente todos nesses momentos sentem medo e desespero! Eles não imaginam que apenas a morte é capaz de lhes conceder a verdadeira liberdade – não a liberdade sobre a qual os slogans agitavam ruidosamente a atmosfera sangrenta de Paris enlouquecida, mas aquela que está além do desconhecido. Liberdade! Igualdade! Fraternidade! Tudo isso são sinônimos da palavra morte! Apenas uma pessoa verdadeiramente iluminada é capaz de perceber isso! A morte concede liberdade! A morte traz igualdade! A morte faz de todos irmãos! Morte! Eu a vi com meus próprios olhos – eu a encarei diretamente nos olhos: a primeira vez – quando olhei para o rosto de um morto, e a segunda vez – quando olhei nos olhos do carrasco! Não há vida nesses olhos, assim como não há alma neles! Eis... diante dos meus olhos aparece a imagem de um parisiense de vinte anos sendo executado com a guilhotina: o sangue dele naquele momento espirrou no vidro de uma das tavernas de Paris, forçando-me involuntariamente a voltar minha atenção e meus pensamentos para aquele lado – olhando para o já mencionado vidro naquele momento, eu percebi que a vida de uma pessoa se assemelha significativamente à natureza desse material... Se você arranhar o vidro, uma cicatriz permanecerá nele, como em um corpo humano, se você quebrar uma parte dele, ela não poderá mais ser colada de volta ao corpo restante sem deixar vestígios, e depois... e depois ele se esfarela em cacos, como se fosse cinza – e ainda assim, do corpo humano, assim como do vidro, o sangue pode ser lavado, mas nada e ninguém pode, é claro, sem desprezar a verdade, negar que ele esteve lá!... Mais um momento... e eu me lembro de como uma cabeça jovem, cheia de pensamentos e ideias, cai apressadamente em uma cesta profunda de material áspero – em minha alma eu choro, mas abertamente eu me enfureço junto com a multidão! Olhando para os seus traços faciais grandiosos, mas sem vida, eu distingo uma formiga entre eles – na verdade, para a formiga não importa em qual corpo, seja do maior criminoso ou do maior herói, ela realizará seu destino: tudo isso foi inventado e criado pelas pessoas – a natureza vive de forma natural, sem uma superestrutura, sempre guiando-se apenas pela base. Para essa formiga não existe o conceito de justiça ou injustiça – ela apenas realiza a cada instante sua própria percepção de mundo: não há nada para se censurar – ela segue seus instintos e, consequentemente, cumpre suas tarefas. Ela não reflete sobre o país em que está, nem sobre o governo sob o qual ela existe – ela não elogia o governo e não o censura, ela não pensa nele de forma alguma. As palavras de Danton, Marat e Mirabeau são indiferentes para ela, embora frequentemente cheguem aos seus ouvidos – ela tem a mesma opinião sobre a religião. Ateus, católicos, protestantes – para ela, todos são iguais, e, consequentemente, todos representam ameaças em igual medida, pois todos eles, sem a menor consciência disso, são capazes de tirar sua vida em um piscar de olhos... Roger Saint-Pierre... Aqui estão os verdadeiros inimigos da revolução – aqueles com quem eu cresci na mesma rua... aqueles com quem eu gastei meu tempo em brincadeiras de criança... aqueles com quem eu criei esta revolução! Ah, Paris! Mais um par de anos assim e não restará uma única vítima dentro de seus limites, pois sua única população serão os carrascos – a escuridão das sentenças rasga em pedaços aquela mesma luz que os honrados iluministas cinzelaram com tanta dor das entranhas deste mundo!... Fim! Será?! Um ponto foi colocado nesta lista! É para a felicidade ou para o infortúnio?! Seja como for, eu devo olhar para uma fila um pouco diferente de nomes – para aquela lista onde os nomes estão indicados, cujo destino é deixar este mundo amanhã!..»

Aproximando-se apressadamente de um armário de teixo marrom, Auguste Bastien, hesitando um pouco, como se não sentisse verdade ou justiça em suas ações, pegou em suas mãos com um tremor no coração uma pasta bastante pesada, que continha um número considerável de sentenças – em suas mãos agora estava a morte humana ou, se preferir, a vida humana. Depois de alguns momentos, encontrando-se na posição habitual para seu corpo perto da escrivaninha, continuamente iluminado pelo fraco brilho de uma vela barata, Auguste Bastien abriu lentamente os portões daquela mesma cidade, onde residia agora não apenas o passado, mas também, o que é importante, o futuro de toda a humanidade, de todo o mundo sublunar – neste exato momento, na retina de seus olhos cinza-chumbo, como em um espelho, se refletiu, talvez, uma das maiores cenas que já ocorreram na história do mundo existente: a maioria das sentenças contidas naquela pasta foi destruída por uma pequena traça prateada sem asas – um pequeno e insignificante inseto destruiu em alguns dias o que foi criado de forma tão lenta e dolorosa por muitas pessoas! Um pequeno e insignificante inseto, com a realização de seus instintos e o cumprimento zeloso de sua existência, inconscientemente, involuntariamente, salvou a vida de milhares de representantes da raça humana, mudando assim o curso da história – uma pequena e insignificante traça prateada mudou o curso da história onde o homem não foi capaz de medi-lo. Mas ele foi realmente incapaz?! Produzindo continuamente sentenças injustificadas e sem sentido, o homem, a cada instante, prejudicava-se cada vez mais, e também, o que é importante, o meio ambiente, mas o Universo, com a ajuda de um de seus instrumentos, cuja encarnação ele, sem dúvida, era, e que era este Universo, trouxe harmonia e justiça ao mundo humano – o Universo sempre limpa onde o homem faz sujeira!

Vendo que as listas com a fila de nomes de condenados estavam significativamente estragadas, e sabendo perfeitamente que ninguém acreditaria na verdade objetiva, Auguste Bastien, com uma firmeza excepcional e, na mesma hora, com crueldade, escreveu seu nome naquele pedaço de pergaminho esbranquiçado onde ele havia colocado um ponto alguns momentos antes.
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Capítulo 3. O Prêmio Nobel.
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3 de março de 2047

Involuntariamente, ao olhar para o calendário de parede, François-Xavier Ruël, de cinquenta e quatro anos, estremeceu de repente – ele sentia naqueles momentos sentimentos verdadeiramente contraditórios, o mais vívido dos quais era o sentimento de horror: exatamente neste dia, há 24 anos, aconteceu com ele aquele mesmo evento que agora o levara àquela poltrona de veludo, àquela casa extraordinariamente requintada e, o que é importante, a esse tipo de fama – François-Xavier Ruël era o maior escritor de sua época. Seu nome havia sido mencionado repetidamente na lista dos candidatos mais significativos e importantes ao Prêmio Nobel de Literatura. No entanto, apesar de viver em uma casa de três andares verdadeiramente rica, apesar de ter uma família forte e amorosa, e apesar de possuir uma fama verdadeiramente excepcional e, consequentemente, possuir a imortalidade, François-Xavier estava verdadeiramente solitário, pois não tinha amigos realmente leais e dedicados em seu círculo – foi por essa razão que ele se tornou um melancólico. Ainda assim, é preciso admitir que a peregrinação permanente de jovens escritores ocasionalmente dispersava sua melancolia, mas não a destruía – nesses momentos, momentos de iluminação, ele se sentia como uma espécie de Rousseau, Germaine de Saint-Preux, Tolstói ou Nietzsche. E, no entanto, apesar da solidão e melancolia mencionadas anteriormente, o senhor Ruël não era infeliz – ele estava constantemente em busca de respostas para suas próprias perguntas, ele se estudava incessantemente. "Aqui, na Terra, estamos constantemente em busca de respostas para nossas próprias perguntas – todos os dias encontramos respostas para essas perguntas, mas as verdadeiras respostas para essas perguntas só seremos capazes de encontrar estando além da existência física!" – repetia François-Xavier repetidamente, como um mantra, a seus jovens e inexperientes peregrinos literários. É preciso mencionar também que François-Xavier gostava muito sinceramente de se envolver em antinomias de várias profundidades com os ingênuos adeptos de seu próprio culto literário – os temas dessas conversas abordavam praticamente todos os aspectos e esferas da vida humana... O ano de 2047 era um ano pós-guerra, e por isso muitas de suas falas periodicamente não se referiam apenas à natureza e ao caráter da guerra, mas também, o que é mais importante, à paz – François-Xavier convencia seus jovens adeptos, seja física ou mentalmente, com uma convicção inabalável de que os acordos entre os estados só podem ser alcançados quando o que está em jogo nesse jogo multifacetado é algo valioso e importante: ele frequentemente comparava a política mundial a um mercado, onde a principal operação comercial é a troca – o povo precisa ser convencido de que este produto é realmente necessário para ele e a única opção possível para alcançar esse objetivo é apenas a troca. Às vezes, François-Xavier, não intencionalmente, mas com a ajuda de uma pequena faísca, produzia neste mundo uma grande chama de antinomias desenfreadas sobre a fama humana, chamando-a de máscara de carnaval, de certa forma semelhante a orelhas de coelho – ela não faz parte do corpo da pessoa: ao primeiro sopro de um vento forte, ela é levada da cabeça da pessoa, como se nunca tivesse existido lá. A alguns de seus peregrinos ele garantia que a fama humana são moscas na cabeça de um tigre ou um leão: elas não fazem parte dele. Assim, entregando-se completamente ao saborear os frutos sagrados e misteriosos da solidão, como o imperador Diocleciano, François-Xavier Ruël desprezou completamente a vida pública em favor da vida privada, pois via nisso a maior felicidade – e aqueles que o procuravam para pedir conselhos ou orientação, os encontravam: ele não era avarento com conselhos, mas valorizava muito seu tempo, além do material. "Vocês vieram a mim para encontrar conselhos – eu os dou a vocês em sua essência: venham ao meu jardim de flores – admirem estas flores, estudem-nas, sintam o seu cheiro, toquem a sua natureza", – era assim que François-Xavier se dirigia àqueles que desejavam, em parte, conhecer a verdade: depois que eles, seus peregrinos, estudavam essas flores, descrevendo a seu mentor seu cheiro, sua beleza e suas imperfeições, o senhor Ruël, com a melancolia inerente à sua natureza, respondia-lhes que, olhando para as flores naqueles momentos, admirando sua natureza ou desprezando-a, eles, sem perceber, estavam estudando a si mesmos. E assim ele os aconselhava a olhar para tudo – para as estrelas, para o sol, para as árvores, para a grama, para o céu, para a chuva e, o que é mais importante, para o homem. "O maior milagre em todo o Universo – é você mesmo, pois sua estrutura, não apenas física, mas também espiritual, é perfeita: ela é harmoniosa em seu caos e caótica em sua harmonia" – ele dizia aos adeptos de seu culto com tristeza no coração e com lágrimas nas faces inteiramente marcadas por rugas. De tempos em tempos, ele levava alguns de seus peregrinos a uma pilha de esterco e lhes apontava para um diamante que ele havia jogado lá de propósito um tempo antes: "Aqui está uma pilha de esterco. Nela há um diamante. A pilha de esterco continua sendo uma pilha de esterco, ela não se torna um monte de joias. O diamante, estando em uma pilha de esterco, não se torna esterco, mas continua sendo um diamante. Como ele foi parar na pilha de esterco? Isso não tem a menor importância. A pergunta é um pouco diferente – é apropriado procurar diamantes em pilhas de esterco?!" Em outros momentos, ele expressava sua opinião a este mundo também sobre as religiões existentes: "Sua principal aspiração neste mundo", ele dizia a seus peregrinos, "é alcançar aquela idade espiritual em que a pessoa começa a respeitar a religião e desprezar a igreja! Eu sempre respeitei a religião, mas a igreja – nunca! Qualquer pessoa que realmente busca o conhecimento da verdade deve ser capaz de definir, distinguir e separar esses conceitos, assim como deve ser capaz de distinguir o espírito da matéria. A igreja, repito, a igreja, mas não a religião, destruiu milhões de pessoas por certas razões – em que ela é melhor do que o fascismo ou o terror vermelho? O fascismo e o comunismo exterminaram pessoas por suas razões, e as igrejas – pelas suas!" Mas chega disso, voltemos a François-Xavier Ruël.

Então, o que exatamente aconteceu neste dia, exatamente há 24 anos – o que exatamente despertou na alma de François-Xavier um sentimento de horror tão colossal em sua extensão? Reproduzindo incessantemente em sua mente cada detalhe daquela memória, o senhor Ruël naqueles momentos não apenas suspirava pesadamente, mas também, o que é mais notável, estreme- cia periodicamente – sua natureza se lembrava perfeitamente de cada minuto, de cada hora do dia que mencionamos anteriormente. Pelo menos, era o que ele pensava. Ou talvez essa memória fosse apenas mais um jogo de sua imaginação de força excepcional? Seja como for, nas horas descritas, na mente inflamada de François-Xavier Ruël, a memória com as seguintes características era reproduzida exatamente assim e com esse conteúdo.

Em 3 de março de 2023, ele, François-Xavier Ruël, um morador de Paris de trinta anos, mais uma vez cedendo à influência dos encantos excepcionalmente delicados de Liliane Junelle, percebeu completamente que estava apaixonado por ela – ela tinha um pouco mais de cinquenta anos. Todos os seus pensamentos até aquele momento, até a percepção de que estava apaixonado, estavam completamente dedicados a uma tragédia humana, uma de bilhões, mas ainda assim humana – a morte do vencedor do Prêmio Nobel de Literatura, Kenzaburō Ōe: François-Xavier era tão cego e conhecia tão pouco este mundo que de forma alguma sequer imaginava que, na mesma hora em que um vencedor do Prêmio Nobel morre, outro vencedor do Prêmio Nobel nasce, pois tais são as leis de nosso mundo, pois tal é o seu destino. Assim, durante o último encontro com Liliane, François-Xavier compreendeu que os olhos dela o haviam completamente enfeitiçado, eles o incineraram instantaneamente e o reviveram – parecia que aqueles não eram olhos humanos, mas nascentes inesgotáveis de esmeraldas verdes: nesses sagrados fragmentos do Universo, havia realmente algo mágico, algo felino. Olhando para ela naquele momento, François-Xavier sentiu involuntariamente que lava corria por suas veias em vez de sangue. No entanto... no entanto, Liliane Junelle era casada! Uma luta dolorosa estava sendo travada dentro dele – ser feliz e dar felicidade ou observar o mandamento de Deus e não cometer adultério. Envolto nesse tipo de reflexões, aquele que posteriormente obteria tudo e nada neste mundo, vagava pelas ruas cinzentas de Paris naquele dia. Fazendo cada vez mais passos neste mundo, François-Xavier mergulhava cada vez mais no abismo dos tormentos verdadeiramente humanos, ele definhava cada vez mais – mas a felicidade estava perto, tão perto, bastava apenas pegá-la com as próprias mãos: em seus pensamentos, enquanto em sua alma reinava um incêndio devastador em relação ao que estava acontecendo, uma analogia involuntariamente surgiu com um produto em uma loja – quando o caixa se vira, ele podia pegar o produto, experimentar tudo o que quisesse, mas... mas o fato de o crime não ter sido notado por ninguém, por acaso o faz deixar de ser um crime? Em um instante, ele era capaz de fazer Liliane Junelle feliz e, consequentemente, fazer-se feliz, pois Liliane Junelle, a encantadora proprietária dos olhos de esmeralda, estava tão apaixonada por ele quanto ele estava apaixonado por ela. A paixão e os instintos gritavam dentro dele, enquanto a razão, na companhia da virtude, soluçava mal distinguível. Naqueles mesmos momentos em que François-Xavier definhava em tormentos verdadeiramente dolorosos, a adorável Liliane Junelle sentia tormentos ainda maiores, pois ela de forma alguma conseguia entender por que seu jovem amante se recusava a aceitar o presente que, aparentemente, o próprio destino lhe havia dado tão generosamente – afinal, ele estava apaixonado por ela e, consequentemente, ela não podia deixar de gostar dele como mulher, o que ela entendia perfeitamente. Um segundo, uma palavra o separava daquela mesma felicidade que, talvez, ele nunca mais experimentasse na vida!... Mas essas ações poderiam gerar uma felicidade genuína? Sim, genuína, e não humana! Mas que tipo de felicidade seria essa? Ao obter esse tipo de prazer, François-Xavier, é claro, mais tarde sentiria o sentimento de culpa mais profundo e, portanto, extremamente doloroso – a razão para isso seria a contribuição para a prosperidade do vício: pouco tempo depois do ato cometido, com o poder sobre a mente e a consciência, ele passaria a se desprezar por ter preferido os prazeres instantâneos à pureza da alma. "Não, é melhor não me encontrar com ela de forma alguma! Mas como ela é adorável! Não, é melhor sentir tormentos dolorosos por meses, mas ao mesmo tempo estar ciente de que sou puro em minhas convicções e ideais! Mas como ela é apaixonada! Não, é melhor eu ficar sozinho! Mas como seus olhos de esmeralda me atraem! No entanto... ao fazê-la feliz, ao fazer outra pessoa feliz, eu não estou fazendo uma boa ação, pois assim eu a livro da infelicidade?! Mas a que preço isso acontecerá! Ao fazê-la feliz, eu farei outra pessoa, o marido dela, infeliz! Será que um assassino ou um ladrão deixa de sê-lo, se eles cometem um crime em nome da salvação de seu filho ou de sua família? Que mundo é este! Que vida é esta! Quão justos eles são! Eles sempre produzem, apesar de tudo, um verdadeiro equilíbrio", – pensava aquele que naqueles momentos estava completamente embriagado pela beleza de Liliane Junelle. Liliane! Ele desprezava a hora em que seus olhos se encontraram pela primeira vez com os dela dentro dos limites do mundo sublunar – ele louvava a hora em que a viu pela primeira vez! Seus pensamentos se indignavam – a indiferença de François-Xavier por Liliane Junelle derretia com a mesma pressa com que o sol de verão destrói o frescor do gelo...

Parando em frente à vitrine de uma das lojas francesas da moda, François-Xavier olhou com muita profundidade para seu próprio reflexo – para a essência de si mesmo. O que desde a infância ele considerava um castigo severo para si, agora era sua melhor recompensa – ele era sinceramente grato a Deus por sua própria feiura física, ou seja, por seu rosto completamente desfigurado por cicatrizes profundas de varíola, como as dos honrados revolucionários franceses: foi graças a essa feiura física que ele se tornou espiritualmente belo – foi a feiura física que o limitou da companhia perniciosa do vício onipresente. As belezas excepcionais não prestavam a menor atenção a ele, e por isso ele nunca cometeu adultério – graças a essa feiura, ele experimentou completamente a pureza espiritual, e isso era para François-Xavier realmente acima e mais importante do que todos os bens passageiros... Mas Liliane! Ela o atraía tanto, o chamava para o seu ser! Seus cabelos pretos e lisos e olhos de esmeralda eram realmente um veneno espesso e mortalmente inebriante! Mas... qual seria a decisão tomada em relação a este, possível, ato no último julgamento? Condenação ou absolvição? Não, ele não cederia às tentações, ele subiria àquela tribuna com a cabeça erguida – para uma pessoa verdadeiramente virtuosa, a justiça nunca é uma punição, mas sempre um incentivo... Liliane! Um enigma excepcional! Diante dos olhos de François-Xavier, como em um caleidoscópio, as memórias passavam rapidamente sobre como ela, adorável e gentilmente, falava com ele sobre livros que ela nunca havia lido – como ela era adorável naquela hora!... O nome dela era tão adorável para ele quanto seus olhos de esmeralda eram encantadores para ele – nem o primeiro nem o segundo ela era capaz de escolher: eles lhe foram dados desde o nascimento – ela só podia mudá-los, mas não escolhê-los!

Virando-se instantaneamente da vitrine mencionada anteriormente, François-Xavier deu alguns passos em direção ao seu futuro – de repente, ele sentiu sua perna direita pisar em um pequeno objeto: não era nada além de um pequeno portador de informações – um pen drive USB. Pegando apressadamente este objeto que pertencia à rua, o senhor Ruël imediatamente começou a estudar sua natureza com uma atenção incomum – é interessante, que conteúdo está dentro desta casca de plástico? Voltando imediatamente para casa, aquele morador de Paris de trinta anos, sem querer, involuntariamente, descobriu um mundo verdadeiramente único e profundo – este portador de informações continha em suas entranhas inúmeros romances e coleções de contos, que no momento presente estavam em estado manuscrito: o verdadeiro criador deste tesouro de conhecimento não era outro senão um gênio – mas como encontrá-lo agora?

Por alguma razão, subconscientemente, deixando o estado de êxtase que mencionamos anteriormente, François-Xavier olhou novamente para o calendário que, é preciso lembrar, despertou em sua natureza aquelas memórias – a data no calendário indicava 4 de março de 2047: na mesma hora em que ele estava no sagrado e místico estado de semissono, sua gentil esposa moveu intencionalmente a pequena moldura quadrada no calendário, que mantinha o número correspondente firmemente preso dentro do intervalo designado – foi assim que ela mostrou uma terna preocupação com seu marido. Apontando sua mão instantaneamente para o peito, ele de repente sentiu um alívio verdadeiramente indescritível – uma corrente de prata com um pequeno pen drive estava em seu peito agora, e era a principal razão de seu sucesso e fama: este era o segredo mais importante de François-Xavier, o segredo principal do futuro vencedor do Prêmio Nobel – um segredo que ninguém sabia, é claro, exceto Deus, o Universo e ele mesmo.
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